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GUIM ARAIS, numa eloquente afirmação de vitalidade, vai levar a efeito, 
em 4 ,5  e 6 de Agôsto próximo, as suas tradicionais Festas Gualterianas que 
constituem uma das mais fulgurantes páginas da sua História. O progra
ma geral, que a seguir reproduzimos com seus números atraentes e suges
tivos, é bem uma demonstração do progresso de que muito nos orgulhamos.

Programa Geral das FESTA S DA CIDADE
0  Prim eiro D ia — Sábado

O «Hino da Cidade» cheio de vida e de vibração, exe
cutado por diversas filarmónicas, à mistura com repiques 
festivos e salvas de morteiros, numa alvorada festiva, às 8 
horas da manhã, despertarão a Cidade para as suas famosas 
Festas e dando aos forasteiros, como que em saudação entu
siástica e prova de hospitalidade, as suas Boas Vindas.

Pouco depois, no vasto Largo da República do Brasil, 
que ostentará vistosas decorações, terá início a F e i r a  
F r a n c a  d e  S . G u a lte r , com g a d o  b o v in o  e  
s u ín o , estendendo-se o interessante certámen pela extensa 
Avenida Miguel Bombarda.

Naquele Largo, a partir das 10 horas, far-se-ão ouvir 
as excelentes Bandas de Vizela e Taipas, alternadamente.

Pelas 12 horas repetir-se-ão as manifestações festivas da 
manhã e às 15 horas reunirá o Júri para proceder à classifi
cação do Gado. Durante a tarde concêrtos no Largo da Feira.

G ra n d e  F e s t iv a l  M inhoto num conjunto alacre, 
o primeiro festival das Festas, começará às 22 horas no vasto 
Largo da República do Brasil, com deslumbrantes ilumina-
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ções compostas por milhares de lâmpadas. Ao fundo sobres
sairá o elegante templo de Santos Passos, com suas torres 
esguias, contornado por milhares de pequenas lâmpadas, 
num conjunto deveras soberbo.

Concêrtos pelas reputadas Bandas dos B. V. de Guima
rãis e de Vizela, e, à uma hora, magnífica sessão de fôgo  de 
artifício dos consagrados pirotécnicos Silva & Filhos, de 
Viana do Castelo.

Dezenas de barracas de atracçôes, bazares, cafés, restau
rantes, etc., darão ao recinto da FEIRA  um aspecto de verda
deiro Arraial Minhoto.

0  Segundo D ia — Domingo
A Cidade estará tôda engalanada. Dois hábeis orna- 

mentistas, bem conhecidos em todo o país — Bernardo Bar
reira, de Guimarãis, e Constantino Lira, de Felgueiras — 
apresentarão os seus melhores trabalhos decorativos na Praça 
do Toural, no Largo Prior do Crato, no Jardim Público, nas 
Ruas de S. Dâmaso e da Rainha, nos Largos l.° de Maio, 
28 de Maio e da República do Brasil.

As decorações darão à cidade em festa um aspecto de 
beleza, deixando por certo verdadeiramente encantados os 
milhares de visitantes que nesses dias percorram as suas ruas, 
os seus largos, os seus jardins.

Logo às 8 horas, novas demonstrações festivas, como 
na véspera, despertarão Guimarãis para o segundo dia das 
suas tradicionais e famosas Festas.

A ’s 10 horas, no Largo da República do Brasil, conti
nuará a Feira Franca de Gado Cavalar e Asinino, que será 
abrilhantada por uma Banda de Música.

Concêrtos nos corêtos espalhados pela Cidade e, às 12 
horas, novas e estridentes manifestações festivas, que se pro
longarão durante a tarde.

A’s 14 horas reunirá o Júri para a classificação dos 
prémios a conferir ao Gado Cavalar.

A’s 17,30 horas p r im e ir a  e  g r a n d io s a  C o r

r id a  d e  T o ir o s , na « P r a ç a  J o ã o  d e  M elo», em
que tomarão parte, àlém de outros, os seguintes A rtistas: 
António Luís Lopes, Alberto Luís Lopes e José  Casimiro 
(Cavaleiros) o Espada Mexicano Manolo Ortiz, e o valoroso! 
Grupo de Forcados-Amadores de Santarém, capitaneados p e lo ! 
Ex .m0 Conde da Tôrre. j

A’ noite— Deslumbrante Festival nas diversas Praças, \ 
Ruas e Largos da Cidade, com feéricas iluminações compos- i 
tas por mais de 80.000 lâmpadas artisticamente dispostas, j 
numa profusão enorme de luz e de côr. Concêrtos nos diver- j 
sos pontos da Cidade pelas reputadas Bandas dos B. V\ de 
Guimarãis, Vila Verde, Pevidém, Felgueiras e Vizela.

A’ uma hora da madrugada grandiosa sessão de fôgo  
de artifício pelos consagrados pirotécnicss Silva & Filhos, de 
Viana do Castelo, mestres da pirotecnia nacional.

0  Último D ia  —  Segunda-Feira
Tanto de manhã, como ao meio-dia e à noite, produ- 

zir-se-âo as mesmas manifestações ruidosas e festivas dos i 
dias anteriores. ;

A’s 11 horas começará no majestoso Templo dos Santos; 
; Passos, que ostentará luxuosa decoração, a Solenidade reli
giosa em honra de S. Gualter.

1 Durante o dia algumas das mais afamadas bandas Civis 
: do Norte darão concêrtos em vários pontos da Cidade.

A’ tarde, pelas 17,30 horas, realizar-se-á no Redondel 
j «João de Melo» a segunda e última Corrida de Toiros, em 
que tomam parte a célebre cavaleira Mexicana C o n ch ita  
C in tro n  e os conhecidos e apreciados Cavaleiros Portu
gueses, António Luís Lopes e Alberto Luís Lopes, e ainda 
os seguintes bandarilheiros: José Procópio, Augusto Gomes, 
Pedro Gorjào, Sebastião Saraiva e José Parracho, e o bri
lhante Grupo de Forcados-Amadores, de Santarém.

A’ noite — Novo e deslumbrante festival nas Praças e 
Largos da Cidade em que se farão ouvir as apreciadas Ban
das dos B. V. de Guimarãis, Revelhe (Fafe), Pevidém, 
Vizela e Taipas.

A ’s 23 horas M a rc h a  G u a lte r ia n a , Cortejo de 
verdadeiro deslumbramento, com milhares de lumes: bonecos, 
animais, f lo re s ... Um número de movimento, de côr, de 
luz e alegria!

Neste Cortejo, número inimitável, único no país, incor
porar-se âo o ito  c a r r o s  a l e g ó r i c o s  d e  e fe ito  
s u r p r e e n d e n t e  ; diversas bandas de música, Grupos 
Folclóricos, Festadas, Zés P’reiras, etc., etc.

A’ sua passagem pela segunda vez no amplo Largo do 
Toural, terá lugar uma surprêsa, apresentada pelos já men
cionados pirotécnicos de Viana, que deixará maravilhados 
todos quantos possam presencear êsse espectáculo verdadei
ramente inédito em Portugal.

A’ uma hora Grande sessão de fôgo  prêso, no Largo 
28 de Maio, pelos mesmos pirotécnicos. E, para fecho das 
G U A LTERIA N A S, ás 1,30 horas da madrugada do dia 7, 
será queimado um Bouquet Monumental, que será a chave 
de ouro das nossas F e s t a s  d a  C id ad e .

A Restauração
da COLEGIADA

de G uim arãis

A Comissão que tomou a 
peito trabalhar pela reconsti
tuição da antiga e histórica 
Colegiada de Guimarãis, não 
se poupando a esforços para 
ver resolvido a contento uma 
tão legítima aspiração da cida
de, foi a Braga conferenciar 
sôbre tão importante assunto 
com Sua Ex.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz, acompa
nhando-a os Srs. Governador 
Civil do Distrito e Presidente 
da Câmara Municipal de Gui- 
maràis.

í»> GAZETILHA ««

I N T E R E S S E  P Ú B L I C O
Conforme as notícias já publi

cadas neste jornal, vai entrar 
em execução uma série de acer
tadas medidas de alto interêsse 
público, para reprimir abusos 
que, por fôrça de hábito, são 
causa de constantes reclama
ções, pelos prejuízos que repre
sentam para a cidade.

Recomenda-se pois a todos 
os interessados, que devem 
acatar com todo o respeito as 
questões já ventiladas sôbre: 
cães vadios, estragos nos can
teiros e bancos dos jardins 
públicos, o lançamento para a 
via pública de cascas de frutas 
e tôda a espécie de detritos, 
etc., dando assim um bom 
exemplo de disciplina e obe
diência às ordens dimanadas

de uma autoridade superior 
que tanto se está interessando 
pelo bom nome da Cidade, 
que é dever de todos os vima- 
ranenses prestigiar.

De àmanhã em diante nin
guém poderá desculpar-se por 
falta de aviso prévio, pois já 
houve tempo bastante para que 
todos tivessem conhecimento 
de tão louváveis medidas em 
boa hora postas em prática.

Dona Aurora Jardim

Do Vidago regressou à sua 
casa do Pôrto a distinta Escri
tora Senhora Dona Aurora 
Jardim.

Podia falar de Praias, 
ou dessa moda das saias 
tanto acima dos joelhos; 
dêsses chapéus... que aborrêço, 
das tais meias do avêsso, 
ou dos lábios mui vermelhos.

Podia barafustar 
por a Guerra terminar 
e o tal «negro» de má fama 
prosseguir, para uns sujeitos, 
que nunca estão satisfeitos, 
continuarem na m am a...

Podia lembrar, e bem, 
que nas Festas que aí vêm 
é preciso haver cu idado... 
Respeitar o forasteiro, 
não lhe pilhar o  dinheiro 
onde estiver hospedado.

Podia, mas não o faço, 
porque preciso do espaço 
para das Festas fa la r ...
Das Festas não digo bem,
— dum número que elas têm, 
que a todos vai assombrar:

Da Marcha Gualteriana, 
de que Guimarãis se ufana, 
e será um deslumbramento.
— Nunca terra do país, 
com verdade isto se diz, 
viu tal acontecimento! . . .

Há p'ra aí umas m architas, 
que, coitadas, pobrezitas, 
não passam dum arremedo.
— A de cá, então, êste ano, 
verão que não há engano!, 
não esquecerá tão cedo.

O Mestre J o s é  d e  P in a, 
que a formosa Marcha anima, 
lá anda entusiasmado.
£  a briosa Comissão . 
luta de alma e coração 
para o êxito almejado.

Pelo que já vi e sei,
desde já afirmarei
que a Marcha não tem rival.
— E' o cortejo maior, 
em graça, engenho e côr, 
que se faz em Portugal!

Belgatour.

Cavalheiro, precisa  . . .  
de renovar o seu toilette. 
Qual a Casa indicada? 

O  X A V I H R

Encosta a tua 
cabeça à minha

M • ••

Fio de oiro,
Fio de ónix.

Fio de oiro 
é tôdo o amor 
tecido de ilusão 
com reflexos de sol 
e sua palpitação.

Fio de ónix 
é todo o calor 
que dá efervescência 
e langor.
F  dá lágrima 
e também ventura.

Fio de oiro: 
novelo de luz 
a enrolar desejo.

Fio de ónix, 
novelo de inquietação 
a desfiar um beijo.

Fio de ónix,
Fio de oiro:
— 0  teu cabelo negro,
—  0  meu cabelo loiro.

Aurora Jardim.

São já do número de quatro as es
culturas recolhidas êste ano pelo nos
so admirável Museu de arqueologia 
artística. Duas obras em pedra cal
cária e duas em madeira — tôdas 
igualmente policromadas. Nestas qua
tro obras, que reflectem os estilos 
Gótico, da Renascença e do Barroco, 
estão representados quási todos os 
grandes periodos da escultura em 
Portugal, e por documentos que se
riam notáveis em qualquer Museu 
português.

— Do ilustre Direotor dos Monu
mentos Nacionais, Engenheiro Balta- 
sar de Castro, recebeu o Museu de 
Alberto Sampaio a agradável notícia 
de que principiariam no próximo mês 
de Agôsto as obras de restauro do 
cláustro clássico do antigo Convento 
dos Capuchos, em serviço de cuja 
realização o Sr. Director-conservador 
do Museu de Alberto Sampaio tanto 
se interessou junto do Sr. Director 
Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais.

— Está limpa, pela parte interior, 
a muralha que acompanha a cêrca dos 
antigos Dom-Priores de Guimarãis e 
que agora está entregue ao pároco da 
freguesia de Nossa Senhora da Oli
veira. Este trabalho prosseguirá até 
que os terrenos do pavimento do 
adarve estejam prontos a serem la
jeados e igualmente se possam nive
lar as paredes e tomar, de cimento e 
e cal hidráulica, as juntas dos vene
randos muros militares de Guimarãis, 
em conclusão do esfôrço benemérito 
promovido pelo Museu de Alberto 
Sampaio.

— Estão em prosseguimento as 
obras de restauro das igrejas de S. 
Domingos, na Cidade, e da freguesia 
de Serzedêlo, pertencente ao Conce
lho de Guimarãis,
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S e  te é p ossível...

Não sou eu quem procuras, certamente, 
na tua ansiedade e inquietarão.
— Falta-me algum cinismo inconsciente 
e sobra-me, a-demais, o corarão.

Fu nunca fui capaz de tão somente 
ver em qualquer mulher a exaltação 

s do momento animal, que apenas sente
o contacto da carne em ignição . . .

Tenho que amar primeiro o que desejo, 
para não ter repugnância e nojo 
de muita intimidade e muito beijo!

Ergue mais teu amor, se te é possível. 
— Sinto que tens o coração de rojo 
e eu só gostava dele inacessível!...

Htntla, Í9ÍS.

./. M. PINTO D E ALMEIDA,

0 Presidente da [âinara
fala Ms os Magos loraote 
o

Mister Fiorello La Guardia 
vai para o microfone da Esta
ção Municipal às treze horas. 
A sua palestra deve durar ses
senta minutos, mas, estando 
êle entusiasmado, dura muito 
mais.

Isto transtorna os programas 
da emissora. Uma vez, o di* 
rector do pôsto começou a 
fazer-lhe sinais, aflitivos, apon
tando para o relógio. La Guar
dia interrompeu o que estava 
a dizer e, em voz tonitruante, 
exclam ou:

— O quê? Não faltava mais 
nada I Tinha que ver se. nu
ma estação oficial, eu havia de 
me preocupar com o espanta
lho dos minutos e dos segun
dos. Falarei todo o tempo 
que me der na gana 1

Depois, reatou plàcidamente 
o seu discurso.

La Guardia fala para um mi
lhão e oitocentas mil pessoas 
e nunca desilude o seu audi
tório porque adopta ao micro 
o mesmo sistema que na polí
tica : a surprêsa.

Nunca sabe o que vai dizer 
e tanto faz uma dissertação 
culinária, descrevendo o que 
a espôsa lhe dá para o jantar, 
como fala na guerra no extre
mo Oriente. Um dos assuntos 
predilectos é a censura ao jô- 
go e às corridas ,de cavalos em 
que se perdem colossais fortu
nas. Nessas ocasiões multipli- 
cam-se-lhe, na bôca, os vocá
bulos insultantes e o audiiório 
rejubila.

Outras vezes, a voz amacia 
e, então, La Guardia felicita os 
funcionários que prestaram re
levantes serviços ao Estado. 
O que nao quere dizer que, 
daí a segundos, não se torne, 
de novo, estridententemente 
áspera para dizer a certos po
líticos que não simpatisa nada 
com êles.

O principal atractivo destas 
palestras consiste na intimi 
dade que estabelece entre o 
povo e a primeira personagem 
municipal e a certeza de que 
seja qual fôr a carta que o ci
dadão lhe enviar, ali obterá a 
sua resposta.

Tudo o que interessa ao bem- 
-estar e ao progresso de No- 
va-Iorque, assim como os gran
des problemas de uma cidade 
de sete milhões e meio de ha
bitantes, é tratado nestas con
versas dominicais, sempre ple
nas de optimismo e do desejo 
de bem servir.

Quando êste número foi in
cluído no programa radiofó
nico, muita gente dizia que o 
Presidente da Câmara não ti
nha voz para locutor, que o 
seu timbre era impróprio para 
o micro, que não possuía as 
qualidades de ordem e clareza 
necessárias.

Exam es
prim ários

Acêrca do que dissemos no 
i último número dêste jornal, 
i referente a uma carta que nos 
i chegou às mãos e contendo 
! várias considerações sôbre a 
! necessidade dos respectivos 
I júris não usarem de demasiada 
I benevolência para com os exa- 
| minandos, a-fim-de ser feita 
| uma selecçâo entre os que sa- 
' tisfazem, e os que não satisfa 
jzem. temos conhecimento de 
! que se tem procurado agir 
I dentro daquela justiça preco 
| nizada pelo signatário da refe- 
! rida carta, 
j Não nos arrependemos, por- 
j tanto, de termos sido pruden- 
I tes nos comentários que fize
mos e hoje mais convencidos 
estamos de que o ambiente de 
justa e imparcial apreciação 
das provas dos examinandos 
continuará até final. Mais sou 
bemos, ainda, que da mesma 
forma procederam os júris 
dos exames da 3.a classe, em 
embora a justiça com que pro 
cederam tivesse causado amar
gos de bôca a alguém e tives 
se dado ensejo a certos desa
bafos impróprios de quem de 
veria aplaudir a justiça com 
que êsses júris desempenharam 
as suas funções. Mas, infeliz 
mente, há quem não goste de 
separar o trigo do jo io !

São assim os tais desconten
tes.

Medida acertada

A propósito do que escre 
veu, no último número dêste 
jornal, um nosso distinto cola
borador, àcêrca de certas ce
nas indecorosas praticadas por 
pessoas de má reputaãço na 
Travessa da Rua de Paio Gal- 
vão à Rua de D. João I, sou 
bemos que o caso tinha sido 
já observado pelo Sr. Presi
dente da Câmara e que Sua 
Ex.H havia tomado já as pro
vidências necessárias no senti
do de pôr termo àquele de
primente espectáculo.

Aplaudimos, por isso, a acer
tada medida e louvamos a 
Autoridade Administrativa pe
ia atitude tomada.

Ú L T I M O S
R E T O Q U E S

Santa Casa da Miseri
A Mesa Administrativa des

ta Santa Casa reuniu extraor- 
dinàriamente em 17 do cor
rente, a-fim-de tratar de alguns 
assuntos de urgente aprecia
ção.

Afinal, parece que tais pro
gnósticos saíram completamen
te errados; houve até uma fá
brica de perfumes que lhe 
afereceu mil dólares por dois 
minutos em que se referisse
aos seus produtos. I .... ...............  " ■ ■ —

O Presidente não aceitou. I lidi i jripa|il i «litíciu dl Siiuríis

Depois dos últimos retoques 
no programa geral das Festas 
da Cidade,resta,apenas, aguar
dar a sua realização, que, con
forme temos dito, mais uma 
vez deixará a óptima impres
são de que os vimaranenses 
cumprem à risca o que pro
metem. E nós, que não somos 
suspeitos, porque pertencemos 
ao número dos estrangeiros, 
assim o temos constatado des
de há muitos anos. E por fa
larmos em estrangeiros, vem a 
propósito lembrar aqui o que 
certo Vimaranense disse, há 
anos, numa correspondência 
desta cidade para um «diário» 
da capital: « . .  .grande núme
ro de estrangeiros aqui tem as
sentado arraiais e aqui conti
nuam a sugar a te rra ...» . 
O impecável Vimaranense con
siderava— e naturalmente ain
da hoje considera — estrangei
ros todos os que vivem em 
Guimarâis mas com naturali 
dade de outra procedência. 
O que, porém, êsse solícito 
filho legítimo se esqueceu de 
referir foi o facto de serem 
alguns dêsses estrangeiros os 
que mais se têm interessado 
pelo progresso desta terra e 
que por ela mais sacrifícios 
têm feito, enquanto alguns Vi
maranenses— embora boas pes
soas— nada têm produzido em 
prol da mesma. E ’ que há fi
lhos adoptivos mais dedicados 
e extremosos do que alguns 
filhos com paternidade legíti
ma 1 No caso presente, os pri
meiros podem considerar-se 
Vimaranenses pelo coração e 
sendo assim a estrangeirice 
não é qualidade que possa 
afectar a sua veneração pela 
terra onde o destino os deixou. 
E de resto, só um cérebro 
muito ôco ou um espírito mui
to tacanho e agarrado à mania 
da contradição poderá conce
ber a extravagante idéia de ser 
possível a cada terra remediar- 
•se com a prata da casa.

Quanto a Guimarâis, um rá
pido golpe de vista é o bas
tante para se condenar a citada 
afirmação do tal Vimaranense, 
a qual o acaso nos proporcio
nou recordar ao falarmos, mais 
uma vez, na qualidade de es
trangeiro, nas Festas da Cida
de, às quais um grupo de fer
vorosos bairristas procura im
primir invulgar imponência. 
Por nossa parte, continuamos 
a desejar que tudo corra o 
melhor possível e oxalá que, 
de futuro, a realização dessas 
Festas seja encarada de outra 
forma, isto é, sem a necessi
dade do ingrato peditório, por 
vezes desolador 1 Guimarâis 
precisa de seguir, nesse senti
do, o exemplo de outras ter
ras e, assim, acabar de uma 
vez para sempre com a via- 
-sacra  da subscrição pública. 
Não citamos a entidade ou as 
entidades que devem tomar a 
iniciativa da sua realização, 
mas na bom entendedor meia 
palavra basta». E’ um estran
geiro quem assim o pensa, mas 
se a sugestão fôr errada ou 
inoportuna, há, pelo menos, 
uma coisa a aproveitar: — a 
boa intenção. Com êste ligei 
ro e sórdido arrazoado, liqui
damos a última parcela da 
propaganda que entendemos 
fazer das referidas Festas e a 
cujos promotores rendemos as 
nossas homenagens.

“Um Bstrang»iro„.

■  Um H O M E M
às direitas só usa Camisa 
MAGNA, a camisa moderna 
de corte elegante e lindos pa
drões. Use V. E x.a só 
899 C amisa  MAGNA.

V e n d e d o r  K x c l n s i v o s

6amisai*ia Maptins 
a  Casa das Meias

B om b eiros V o lu n tá rio s
Aquele que visitar Guimarâis, ci

dade laboriosa e activa no seu pro
gresso e desenvolvimento, não deve 
eximir-se a conhecer as admiráveis 
instalações da Corporação dos Bom
beiros Voluntárois de Guimarâis, a s ■ 
mais modernas e mais completas, ri
valizando com o que de melhor se 
pode apreciar fora do pais.

Bombeiros Voluntários l Soldados 
da Paz ! Assim lhe chamam quantos 
vivem descansados e confiantes no 
seu elevado espírito de abnegação e 
altruísmo, nunca desmentido, pelo 
Bem da Humanidade!

Bombeiros Voluntários/  Soldados 
do Fogo l Assim os temos conhecido 
sempre no desprendimento dêstes

de grande e bom representa para a 
Cidade a Corporação dos Voluntá
rios, legítimo orgulho de uma terra 
que vive da tradição e nobreza por 
actos de heroísmo e abnegação, tra
balhando e vencendo sempre pelo 
Bem da Pátria com elevado espirito 
de independência.

O Sr. José de Pina, digno Coman
dante da Corporação, que serve des- 
veladamente há 58 anos, acompanha
do pela devoção fervorosa de um no
vo cheio de vida e fremente de entu
siasmo, o 2.° Comandante Sr. António 
de Almeida Ferreira, apresenta-nos, e 
num descritivo cheio de emoção e res
peito, falam enternecidos dos Maiores 
ali para semprejhomenageados na
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Quartel dos Bombeiros Voluntários de Ouimarãis

destemidos e bravos portugueses, que 
voluntàriainente oferecem a vida pela 
vida, salvação e haveres do seu seme
lhante !

Bravos portugueses, sim, pois sem 
desprimor para outros soldados do 
fogo, que por vezes exercem tão no- 
bilitante missão, nenhuns os excedem 
ou suplantam em espírito de sacrifício 
— Bombeiros Voluntários de Portu
gal — praticando o Bem pelo Bem, 
sem outro interêsse mais do que ele 
var de cada vez mais e melhor o pres
tígio da sua Corporação ao serviço 
da Humanidade.

Oportuna a campanha suscitada na 
imprensa de todo o país, à volta de 
um projecto de centralização de ser
viços, medida esta qi^  se me afigura 
extemporânea, uma vez que obriga o 
Voluntariado português a um sistema 
de régie, em discordância com fins 
tão humanitários.

Não nos propomos versar um as
sunto a que devem ser chamados es
píritos mais esclarecidos e aptos a 
defender com fulgurante razão uma 
Causa justa que está a apaixonar as 
consciências rectas, no receio justifi
cado de ver perturbada a acção meri
tória dos Bombeiros Voluntários. 
cujos brazões são aureolados por tim
bres de Lealdade, Mérito e Filantro
pia.

*

Náo pretendo fazer história ao fa
lar da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarâis, já bem 
conhecid e apreciad, como ainda 
há bem pouco tempo se se verificou 
no acto inaugural da nova sede, uma 
obra importantíssima que se deve ao 
alto espirito de bem fazer de um fi
lantropo. criado e feito nesta cidade 
de Guimarâis, integrado na mesma 
concepção de beleza e espiritualidade 
como a Benemérita Sociedade.

E' assim o lema e o padrão das 
Corporações dos Bombeiros Voluntá
rios. Assegurem-lhe completa liber
dade de acção e farão prodígios, con
sentindo em dar tudo por nada ; mas 
se lhe tolherem os movimentos, ob3- 
tando aos impulsos naturais de gene
rosidade, já não será possível pedir- 
-Ibes maior espontaneidade de servi
ços, obliterado o sentido da sua abne
gação pela Causa da Humanidade.

Devo ao digno Comandante da sim
pática Corporação dos Bombeiros Vo
luntários, Sr. José de Pina, uma hora 
do mais aprazível encantamento.

Gmtleman nas maneiras e educa
ção, recebe-nos com uma amabilida
de e gentileza que nos obriga a en
leio momentâneo, confundido por 
fantas atenções. Falar da Associação 
representa para o Ex.m0 Sr. José de 
Pina um sacerdócio. Vive na Corpo
ração para a própria Corporação, es 
quecido de si, dos seus interêsses 
pessoais, talvez mesmo dos achaques 
da idade e dos sacrifícios a que se 
devota em prol da Corporação.

Bondoso por índole, a disciplina 
como sabe manter o prestígio da As
sociação não se ressente por Í3$o, an
tes se mantém com a mais inquebran
tável harmonia.

Foi ali, naquela Sala dos Retratos, 
que pudemos reviver uin passado 
que ainda é presente, e bom seria não 
deixar extinguir ou apagar-se na indi
ferença dos que o não puderam viver, 
ou do seu exemplo excluem todo o 
valor e alto significado.

Conversando com aquelas venerá
veis figuras que deram à Benemérita 
o melhor da sua dedicação, colocan
do-a ao nível do máximo prestigio, 
somos a reconhecer quanto vale o es- 
fôrço humano na prática do Bem, 
quando orientados por princípios sãos 
e de arreigada convicção.

Devo à ilustre Direcção da Corpo- 
raçã > dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarâis o grato favor de me acom
panhar naquela visita, que constitui 
para mim, e certamente o será para 
outros que ali vão, admirar quanto

Galeria dos Retratos dos Beneméritos 
da Grande Associação.

Fundada em 1877, foi seu Presi
dente o Comendador João Dias de 
Castro, distinguindo se como Primei
ro Comandante o ilustre Vimaranense 
José Martins de Queiroz Minotes.

Formavam a Corporação os mais 
ilustres e dedicados filhos desta glo
riosa cidade.

Ser Bombeiro Voluntáiio era e ain
da é uma Dignidade. Moços-fidalgos, 
proprietários e capitalistas, abastados 
lavradores, todos ofereciam o valor 
do seu préstimo e dedicação pela no
bre Sociedade.

O espírito de sacrifício ia ao extre 
mo. Os próprios dirigentes, velavam 
em rondas notívagas pela segurança 
e garantia dos bens da Cidade e dos 
seus habitantes.

A Benemérita viveu uma época de 
apogeu e glória, e dêsse passado e 
dêsses Homens guarda a cidade vene
randa recordação.

Houve depois um colapso no fer- 
vorismo de afeiçoada dedicação, mas 
de pequena importância, para ressur
gir revigorada pelo esfôrço e inteli
gência de António Augusto da Silva 
Caídas, o restaurador da Benemérita, 
e o Activo e operoso Comandante 
Simão da Costa Guimarâis, dois ilus
tres vimaranenses, nomes prestigian- 
tes, ainda bem presentes para a vene
ração e respeito dos seus concidadãos.

E  é assim que, em simples mas per
durável homenagem, vão sendo con
sagrados Aqueles que por seu9 feitos 
bem merecem da Sociedade. Benemé
ritos todos, completam a galeria, os 
Capitalistas S rs .: Alberto Pimenta 
Machado e Barnardino Jordão (êste 
já falecido); os Graduados 1 °  Patrão 
Eduardo da Silva Guimarâis e 2.° 
Patrão Avelino da Silva Guimarâis 
(iois irmãos) e Miguel José Peixoto, 
Bombeiro da l .a Esquadra, vítima do 
seu abnegado espirito de sacrifício e 
dedicação.

Após uma curta visita às demais 
dependências, podendo avaliar do 
esplêndido material e recheio da pres 
tantissima corporação, constatamos 
que tudo aquilo foi previsto e devi
damente estudado por quem sabe o 
que quer e se torna preciso para o 
bom desempenho de tão alta missão.

Esta a nossa convicção, perfilhada 
por quantos mantém peia Digna Cor 
poração apaixonado culto e devoção.

Dando por terminadas estas consi
derações a que ficamos obrigados pela 
gentileza do convite para visitar a 
Grande Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Ouimarãi9, resta-1109 
vincar profundamente a admiração e 
respeito que nos merece tão benemé
rita corporação galardoada merecida- 
mente por altas distinções como o 
atestam as insígnias d e : «Grau de 
Cavaleiro da Torre e Espada» como 
reconhecimento de Utilidade Pública, 
conferido no ano de .1927; Medalha 
de Ouro da Cidade em comemoração 
do Quinquagéssimo Aniversário (Bô- 
das de Ouro da Sociedade) e Medalha 
Dourada das Três Estrelas (Liga dos 
Bombeiros Portuguêses) sem faltar os 
mais bonrosissimos atestados e lison- 
geiras referências em várias comemo
rações e por intermédio da Imprensa 
de todo o País.

Faz parte da Corporação a antiga 
e festejada — Banda dos Quises — 
apreciado conjunto musical que repre
senta para esta Sociedade um elemen
to de valôr, cooperando inteligente- 
mente no seu engrandecimento e 
prosperidade.

A construção do seu belc Edifício- 
-Séde da Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Gnimarãis, foi dirigi
da pelo Arquitecto Eng.° Júiio José 
de Brito, e o Busto do Benemérito 
Simão da Costa Guimarâis, colocado 
no átrio da entrada principal, da au
toria do Escultor Henrique Moreira, 
ejcpreisa eloquentemente 0 culto e

DESPORTO
T r e i n a d o r  do V itó ria

Chegou a Guimarâis na pas- 
sada terça-feira o novo treina
dor do Vitória — o húngaro 
Alexandre Peies, que durante 
dois anos treinou o Belenen- 
ses. Na quarta-feira aquele 
elemento foi apresentado aos 
jogadores, numa reunião que 
se efectuou na sede do Club.

Dizem-nos que o novo trei
nador é um técnico muito 
competente, capaz de dar ex
celente conta da sua missão.

Desejamos-lhe muitas pros
peridades.

T o r n e io  d e  t i r o  
a o s  p r a t o s

Na passada segunda-feira 
realizou-se em Serzedo, dêste 
concelho, um animado torneio 
de tiro aos pratos.

Foi avultado o número de 
concorrentes.

A’s 15 horas foi feita a cha
mada dos atiradores e proce
deu-se à arrematação das es
pingardas.

Estava em disputa a «Taça 
Rio de Janeiro».

A’s 19 horas o júri procedeu 
à classificação geral, sendo ser
vido um copo de água e feita 
a entrega dos prémios, da se
guinte form a;

Em l.° lugar: Manuel de 
Sousa Oliveira, 12-1 2 ; em 2 .* 
Ingar, Dr. José Gonçalves, 11- 
- 1 2 ; em 3.° lugar, Álvaro Mar
tins e Joaquim Manuel Pereira 
Mendes, 10-12.

Colónia de Férias 
“Gap. Artur Jorge 6uimaráis,,
. Começa a funcionar já em princí
pio i de Agôsto a Colónia de Férias 
uCap. Artur Jorge Guimarâis„, des
tinada, como já dissemos, aos filhos 
dos combatentes da Grande Guerra. 
Nesse sentido continua a trabalhar, 
devotadamente, a direcção da Sub
a g ê n c ia  da Liga dos C. da G. Guer
ra, que se tem dirigido, com muito 
êxito, ao Comércio e à Indústria, com 
o fim de adquirir donativos em rou
pas, etc., para o funcionamento da 
Colónia.

Oxalá, pois, que todos os seus es
forços sejam coroados do maior êxito.

A Liga dos C. da Q. Guerra faz 
saber que se acha aberta na secreta
ria da Sub-Agência de Guimarâis, à 
Rua da República, 22, a inscrição de 
20 meninas para o l .°  turno e de 20 
rapazes para o 2 .°  turno da Colónia 
de Férias e Repouso “Artur Jorge 
Guimarâis,,, funcionando, respectiva- 
mente, de 1 a 15 de Agôsto e 1 a 15 
de Setembro, e serão constituídos por 
filhos de combatentes do Distrito de 
Braga, filiados em qualquer Núcleo 
do Distrito, de idade não inferior a 
7 nem superior a 12 anos.

As inscrições serão feita9 todos os 
dias das 9 às 18 horas, até ao próxi
mo dia 28.

Da Comissão Central da L. dos C. 
da G. Guerra, recebemos o seguinte 
ofício, que nos cumpre agradecer:

Lisboa, 18 de Julho de 1945.

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarâis»

— Guimarâis.
. . .  Sr.

Tendo chegado ao conhecimento 
desta colectividade 0 «eco» publicado 
no conceituado jornal que V. . . .  pro
ficientemente dirige, cumpro o grato 
dever de, em nome dela e no meu 
próprio, como no do Sr. General Pre
sidente, apresentar a V. . . .  09 mais 
vivos agradecimentos pelo interêsse 
manifestado pela Colónia de Férias e 
Repouso «Ariur Jorge Ouimarãis», 
que contamos inaugurar no próximo 
mês de Agôsto.

Dela beneficiarão, em primeiro lu
gar, os filhos dos nossos camaradas 
do concelho de Guimarâis, depois os 
do distrito de Braga e, em seguida, 
os pupilos que temos internados na 
Casa dos Filhos dos Soldados, do 
Pôrto.

Os trabalhos de adaptação e apro
veitamento do edifício, que pensamos 
alargar mais tarde, estão já em curso, 
e quási temos já o necessário para 
que os nossos pequenos protegidos 
tenham 0 confôrto, tratamento e hi- 
hiene que de qualquer modo pos9aqi

nobreza ,de sentimentos de aquêies 
que ainda hoje conservam imperecível 
safidade pelo mais ardente e indefec- 
tível pioneiro da Benemérita Corpo
ração.

c . # .
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Câmara Municipal
SESSÃO DE 9 DE JOLHO

Após a leitura do diverso expedien
te foram abertos os concursos anun
ciados para a adjudicação das obras 
de construção da Escola Tôrres Car
neiro e da construção da E. M. do 
Alto de S. Simão ao lugar do Outeiro 
de Cales, e verificando-se não haver 
concorrentes, foram retiradas da Pra- 
ç a ;

Foi depois lida diversa correspon
dência entre a qual: — O Sr. José 
Teixeira, pede licença, por ter conhe
cimento que foi indeferido o seu re
querimento em qne pedia autorização 
para colocar uma barraca no Jardim 
Público, para colocar apenas durante 
o presente ano. — Indeferido;

— A Junta de Freguesia de Selho 
(S. Lourenço), pede um subsidio para 
a construção do cemitério paroquial 
daquela freguesia, e para ordenar que 
o Sr. Engenheiro Municipal examine 
a necessidade e quantitativo para que 
aquela obra se torne necessária.— 
Que baixe à Repartição de Engenha
ria para informar;

— Foi deliberado substituir a9 pla
cas de Viação e Trânsito e modificar 
as placas indicativas de direcção exis
tentes nesta cidade, por outras que 
apresentem melhor aspecto e asseio; 
e pôr novamente em arrematação 
com o aumento de 10 %  sôbre a ba
se de licitação, a obra de Pavimenta
ção do Jardim Público;

— Proceder, por concurso limitado, 
à adjudicação da obra de construção 
da E. M. do Alto de S. Simão ao lu
gar do Outeiro de Cale3, e à obra de 
Construção da Escola Tôrres Carnei
ro, em virtude de terem ficado deser
tas às primeiras Praça9;

P la n o  d e u r b a n iz a ç ã o
Em seguida o Sr. Presidente disse 

à Câmara que no dia seis do corrente 
esteve ne9ta Câmara Municipal o Ar- 
quitecto e Urbanista Sr. David Mo
reira da Silva, com quem conferenciou 
sôbre a rápida elaboração do plano 
geral da urbanização da cidade de 
Guimarãis;

C o m u n ic a ç ã o
O Sr. Presidente di99e que tendo 

feito uma visita ao Matadouro Muni
cipal, ficou deveras mal impressiona
do com o seu estado de conservação 
e de higiene, pelo que se torna neces
sário proceder, desde já, à escolha e 
expropriação de terreno para a cons
trução de um novo Matadouro. O 
actual edifício, di9se, não deve rece
ber mais benfeitorias, visto serem ver
bas inúteis a dispender, conjugando- 
•se os esforços necessários para se 
iniciar a construção breve de um No
vo Matadouro;

— Foi ordenada uma limpeza geral 
à frontaria do Mercado da cidade, 
que se apresenta com péssimo aspec
to ;

— Pretende o Sr. Presidente, com 
urgência, escolher um local apropria
do, nesta cidade, para nele ser insta
lado um Parque Infantil, de tão gran
de utilidade e alcance social para a9 
crianças, evitando-se a nota desagra
dável das mesmas serem obrigadas a 
permanecer na via pública.

♦
Segundo comunicação que se di

gnou fazer-nos, por meio de oficio, o 
Sr. Presidente da Câmara, de agora 
em diante e todos os sábados, estará 
à disposição da Imprensa, na secreta
ria da Câmara, um exemplar das de
liberações tomadas para o que todos 
os interessados ali deverão dirigir-se 
a-fim-de serem devidamente informa
dos pelo respectivo Chefe da Secreta
ria ou seu substituto.

Achamos acertada a medida, rego
zijando-nos imenso com ela.

Nâo é Vepdade ?

s

Ser agradável a estreia dum 
objecto num dia de festa ? 

Pois o X a v ie r  apresen
ta-lhe artigos do seu agrado, 
VISITE A SU A  C A S A .

(939

Pendeu-se
TAMPÃO de uma roda de um 

carro «Adler». Gratifica-se a quem
o entregar na Ourivesaria Sousa.

935

contribuir para o seu robustecimento 
e educação cívica.

Estamos gratos à indústria e comér
cio de Ouimarãis, que tão favorável 
acolhimento têm dado às solicitações 
do nosso camarada tenente Abílio 
Barreira, mas esperamos ainda dessas 
fôrças económicas uma cooperação 
capaz de nos ajudar a equipar conve
nientemente a primeira Colónia cre- 
no-climática criada no paÍ9, que será 
título de orgulho para o concelho de 
Ouimarãis.

Renovando os agradecimentos mais 
penhorantes, apresento a V. . . .  os 
protestos da minha mais elevada con
sideração e saudações calorosas.

A Bem da Nacão.

O Secretário Qeral,

João Jaime de Faria Afonso.

P e re g rin a ç ã o  à  Pen h a

A Comissão Organizadora 
da Orande Peregrinação à Pe
nha que, conforme temos no
ticiado, se realiza em 9 de 
Setembro, convidou o Vene
rando Bispo do Pôrto, Reve
rendo D. Agostinho de Jesus 
e Sousa, a tomar parte, junta
mente com outros Prelados, 
nessa grandiosa manifestação 
de Fé.

Conforme dissemos já, a Pe
regrinação será presidida pelo 
Venerando Arcebispo de Bra
ga, D. António Bento Martins 
Júnior.

O Rev.° Arcipreste dirigiu ao clero 
do Arciprestado a seguinte circular:

«Rev.m0 Sr.
Venho convidar V. Rev.ma e todo 

o povo da freguesia que tão zelosa
mente pastoreia, para a nossa querida 
e grandiosa Peregrinação à Penha, no 
dia 9 de Setembro próximo, segundo 
domingo do mês.

Este ano, como nunca, é mister 
realizarmos êste imponentissimo acto 
de fé e amor à Santíssima Virgem o 
melhor que nos seja possível, em 
cumprimento do voto que fizemos, 
no cimo daquela montanha sagrada, 
com o nosso Venerando Prelado à 
frente, logo que a Europa se libertas
se do tremendo flagelo da guerra, sem 
atingir directamente a nossa amada 
Pátria.

A graça, que tanto imploramos, foi 
felizmente obtida. Resta-nos pagar a 
enorme dívida de gratidão que con
traímos para ccm a nossa Excelsa 
Padroeira, na mais esplendorosa ro
magem de todos os tempos, rogan- 
do-Lbe, com todo o fervor, se digne 
continuar a proteger o seu Portugal 
de tôdas as calamidades e a restaurar 
a Paz de Cristo no Reino de Cristo, 
em tôdas as naçôe9.

Com esta intenção, virá honrar-no9 
com a sua alta presidência o Ex.ra0 e 
Rev.mo Senhor Arcebispo Primaz, 
esperando-se que se dignará tomar 
parte também na Peregrinação o mui
to ilustre e venerando Bispo do Pôrto.

Nada mais será preciso dizer, para 
que se possa contar absolutamente 
com tôdas as freguesias do arcipres
tado e concelhos vizinhos. Nenhuma, 
o h ! certamente, que nenhuma faltará!

A concentração far-se-á desde as 8 
horas, no Campo da Feira, pondo-se 
em marcha o grandioso cortejo às 9 
horas precisas, ao chegar o último 
comboio extraordinário, seguindo pe
la antiga estrada da Penha.

Conto com todos os esforços de 
V. Rev.ma, de quem me confesso

col.* e am.° obg.mo em N. S.,
Quimarãis, 16 de Julho de 1945.

Q Arcipeeste,

P,e João do Carmo da Cruz Magro»,

Liceu de Martins Sarmento

Estão a decorrer no Liceu de Mar
tins Sarmento os exames de admissão.

As provas orais começam hoje, fun- 
cianado dois Júris que são asssim 
constituídos:

1. °  — Preside o Dr. Joaquim Tor
res, tendo coma vogais a Ex.ma Dr.a 
Angélica Pizarro de Almeida e o Dr. 
Joaquim Qrespo Guimarãis.

2. °  — Preside o Dr. Ortolo Boavi- 
da, servindo como vogais os srs. Dr9. 
José de Vasconcelos e Sousa Vieira.

S iss io  da Mesa de 20 de Julho

Sob a presidência do respectivo 
Provedor, Sr. Mário de Sousa Mene
zes, refiniu a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia.

O Sr. Provedor apresentou o pro- 
prama e caderno de encargos para 
a arrematação da l .a empreitada das 
obras do restauro do Claustro do 
antigo Canvento dos Capuchos.

— Foi exarado na acta um voto de 
pesar pelo falecimento do Irmão, Sr. 
José Pinheiro.

— Foi concedida licença ao Chefe 
da Secretaria para se ausentar de 23 
a 28 do corrente mês.

— O Sr. Tesoureiro apresentou o 
balancête do Cofre, verificando-se 
estarem cumpridos todos os legados 
e foram tratados vários assunt09 de 
interêsse para a Santa Casa.

A Mulher dos meus sonhos,
Â Vizinha do Lado e a s  se
nhoras elegan tes , só usam  
m eias d a  CASA DÁS MEIAS.

Sortia.© Coxrxpleto

C A M I S A R I A  M ARTIMS
•  C A S A  O A S  M E I A S

Chumho para caixões fuHerários
V E N D E :
JV. J .  f e r r e i r o  d a  CunJja
Praça D. Afonso Henriques, 88

da cidade
Boletim Elegante
Aniversários natalicios

Fazem anos:
No dia 24, os nossos prezados ami

gos srs. António Bourbon do Amaral 
e João M. de Sousa Neves ; no dia 26, 
o nosso estimado conterrâneo sr. Antó
nio Costa Ouimarãis; no dia 27, a sr.* 
D. Maria José Ribeiro Jordão, espôsa 
do nosso querido amigo sr. Francisco 
Lage Jordão, e D . Docinda Helena 
Queiroz Fernandes, espôsa do nosso 
prezado amigo sr. João Fernandes; 
no dia 28, a sr.* D. Raquel da Silva 
Correia Costa, espôsa do nosso preza
do amigo e conceituado comerciante no 
Pôrto sr. Francisco Alberto Costa ; no 
mesmo dia, o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Francisco Ribeiro, residente 
em Lisboa ; no dia 29, o sr. José Fa
ria de Almeida, comerciante, de Santo 
Tirso.

A  tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresentamos os nossos cumprimentos 
de felicitações.

A. L. de Carvalho
No passado dia 18 fêz anos o nosso 

ilustre conterrâneo e distinto publicista 
sr. A . L . de Carvalho a quem, por tal 
motivo e embora tardeamente, apresen
tamos os nossos cumprimentos de fe li
citações.

Partidas e ohegadas
Regressou de Vidago tendo partido 

com sua fam ilia para a sua c isa da 
Póvoa de Vatzim, o nosso querido ami
go sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.

— Com suas famílias encontram-se 
na Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. Manuel Ferreira Barbosa, 
de Joane; Afonso da Costa Guimarãis, 
Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Mene
ses, Francisco de A ssis Costa Guima
rãis, Raúl Rocha, Manuel Marques, 
João de Sousa Neves, Arnaldo Poças 
Falcão, R eim ldo Rodrigues Guima
rãis, António Cardoso Rodrigues e 
Amadeu José de Carvalho, e a sr.* 
D. Maria de Freitas.

— Encontram-se a veranear na Pó
voa de Varzim as fam ílias das sr.** D. 
Maria de Freitas Aguiar e D. Joaha 
Viamonte da Silveira Lobo Machado e 

dos nossos prezados amigos srs. Te
nente Ernesto Moreira dos Santos, Dr. 
João Afonso de Almeida, Domingos 
Pereira de Lima, Fernando Jordão, 
Domingos Pereira de Lima Júnior, 
Luls Alves de Sousa e José da Silva 
Palmeira.

— Da Curta, onde esteve a fazer 
uma cura de águas, regressou a esta 
cidade a sr.* D. Beatriz da Silva L i
ma, estimada proprietária.

— Do Caramulo, onde estava há 
bastante tempo a tratar da sua saúde, 
regressou a esta cidade o nosso esti
mado conterrâneo e amigo sr. Custódio 
Ferreira de Oliveira.

— Esteve na Póvoa de Varzim onde 
foi assistir a uma reúnião do seu cur
so, o ilustrado abade de S. Torcato e 
nosso prezado amigo rev. Henrique 
José Gonçilves Pereira.

— Encontra-se em Leça a família 
do nosso prezado amigo sr. Oscar Ave
lino Pires.

— De visita ao seu antigo aluno e 
amigo, sr. Torcato Mendes Simões, es
teve na passada segunda-feira nesta 
cidade o rev. P.* José Marinho, muito 
digno Reitor e professor de Teologia 
no Seminário de Santa Terezinha de 
Pombeiro — Felgueiras.

— Regressou de Melgaço o nosso 
prezado amigo sr. José Jacinto Júnior.

— Encontra-se a veranear na Estân
cia da Penha, com sua espôsa e gentis 
filhas, o nosso prezado amigo sr. A l
berto Laranjeiro dos Reis.

— Encontram-se na Póvoa da Var
zim as famílias dos nossos bons ami
gos s rs .: José Pinto Teixeira de Abreu 
e João António Sampaio.

— Encontra-se com sua espôsa e 
filhos na Praia da Ajuda , o nosso pre
zado amigo sr. Dr. Jorge da Costa 
Antunes.

— Regressou do Vidago o nosso bom 
amigo sr. Manuel Alves Machado.

— Seguiu para Monção, com sua e s 
pôsa, o nosso bom amigo sr. Armando 
H. Gonçalves.

— Encontra-se no gôso de férias em 
S. João de Airão, o ilustre sacerdote e 
nosso bom amigo rev. Dr. hntónio de 
Castro Xavier Mortius.

— Encontra-se nesta cidade acom
panhado de sua Espôsa o ilustre Ma
gistrado e nosso querido amigo sr. 
Conselheiro Dr. Raúl Alves da Cunha.

— Partiram para o Gerez os filhos 
do nosso prezado amigo sr. António 
José Pereira de Lima.

— Encontram-ae em Fdo a Sr.* 
D. Joaquina Leite Lage Jordão e suas 
filhas as sr.*8 D. Júlia e D. Amélia 
Lage Jorâãão.

Diversas Notíoias
€ x a m es

Concluiu o Curso Industrial da 
Escola Industrial e Comercial Fran 
cisco de Holanda, com a classifica
ção de 19 e 20 valores, a menina 
Maria de Lourdes Mendes Simões, 
filha do nosso prezado amigo, sr. 
Torcato Mendes Simões.

— Com a classificação de i5 valo
res, completou o terceiro ano da 
Faculdade de Direito a Ex.m* Sr.* 

•D. Zilda Felgueiras, filha do nosso

ilustre conterrâneo e distinto advo
gado Dr. Mariano Felgueiras.

— Na Escoia das Belas Artes, do 
Pôrto, defendeu tese com um inte
ressante trabalho de arquitectura, o 
nosso prezado conterrâneo sr. José 
António Cerqueira Braga, que obte
ve a classificação de 18 valores. Os 
nossos parabéns.

Serviço cie fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
L. Prior do Crato.

in fo rm a ç õ es
O sr. Presidente da Câmara, torna 

público que, nos termos do Decreto 
n.* 26.408, os agricultores que tive
rem colhido os produtos de trigo 
(rijo e mole), centeio, aveia, cevada, 
fava, grão de bico, batata de sequei
ro, alfarrôba, amêndoa, avelã, nós e 
uva de mesi, deverão fazer o seu 
manifesto, desde 1 de Julho até 3o 
de Setembro.

Estes produtos serão manifesta
dos nas freguesias, onde tiverem sido 
semeados ou plantados. Portanto, 
quem os houver semeado ou planta
do em mais de uma freg lesia, deve
rá manifestar separadamente, em 
cada uma delas. Nas regedorias dês- 
te concelho, distribuem-se aos inte
ressados que os pedirem, impressos 
próprios para as declarações, sendo 
o seu custo de $3o.

Os agricultores, que tiverem colhi 
do aquêles produtos e não manifes
taram ou fizeram falsas declarações, 
incorrem em transgressão estatística 
punível com multa de ioo$oo a 
2.000^00 (Decreto n.* 33.25o, de 19 
de Novembro de 1943).

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
José Pinheiro

José Pinheiro, vimaranense que 
todos conheciam e estimavam, mer
cê das altas qualidades de espírito 
de que era possuidor, morreu, ao 
princípio da noite de segunda-feira, 
na sua residência à Avenida Dr. Al
berto Sampaio, confortado com to
dos os sacramentos da igreja.

A notícia da sua morte, já infeliz
mente esperada, contristou profun
damente todos quantos conheciam o 
antigo proprietário da Tabacaria 
llavanesa, génio alegre e comunica
tivo, que tantas amizades soubera 
conquistar no nosso meio.

O pranteado vimaranense contava 
77 anos de idade, era casado com a 
sr.* D. Julieta Guimarãis Pinheiro e 
pai do nosso prezado amigo sr. Hum 
berto Guimarãis Pinheiro, casado 
com a sr.* D. Maria Joana Maia 
Rôla Pereira Pinheiro.

O extinto foi durante muitos anos 
Provedor da Irmandade de N. S. da 
Consolação e Santos Passos, Presi
dente da Associação Comercial e 
Industrial de Guimarãis, Vereador 
da Câmara Municipal, etc., tendo 
feito parte por vezes da Comissão 
das Festas da Cidade, assim como 
de diversas instituições.

O seu funeral que constituiu bem 
uma manifestação de pesar a que se 
associaram pessoas de tôdas as cama
das sociais desta cidade, de Fafe, 
Pôrto. Braga, Vizela. Pevidém, etc., 
médicos, oficiais do exército, advo
gados, clérigos, proprietários, comer
ciantes, industriais, etc. — efectuou 
-se na quarta feira, às 11 horas, no 
templo dos Santos Passos, que se 
achava repleto de pessoas.

Entre as numerosas representa 
çõ;s foi-nos possível colher as se
guintes :

Bombeiros Voluntários, Mêsas das 
Irmandades dos Santos Passos, Mise
ricórdia, N. S.* da Oliveira e da 
V. O. T. de S. Francisco, G. N R. e 
P. S. P., Oficinas de S. José, e outras 
instituições beneficentes, e L P., re
presentada pelo Comandante da Lan
ça sr. José Gomes, etc.

Fizeram se representar : o sr. Co
mendador Pimenta Machado, pelo sr. 
Domingos Mendes Fernandes; o sr. 
António dosé Pereira de Lima, por 
seu fiiho o sr. António de Sousa 
Lima ; os Grémios da Lavoura e do 
Comércio, respectivamente, pelos 
seus presidentes os srs Capitão José 
Maria P. L. Magalhães e Couto e 
Casimiro Martins Fernandes ; os srs. 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas e 
Gispar Ferreira Paúl, pelo sr. João 
António Sampaio; os srs. Teixeira 
de Abreu & C.*, António Emílio da 
Costa Ribeiro e Amadeu C. Pena- 
fort, pelo sr. Oscar Pires; o sr. 
Gualdino Pereira, por seu irmão o 
sr. José Gilbetto Pereira; o sr. Dr. 
Eduardo de Almeida, pelo sr. Dr. 
Alberto Ribeiro Jorge ; o sr. Capitão 
Francisco Martins Fernandes, pelo 
sr. José da Silva Gonçalves ; o sr. 
Coronel Alcino Machado por seu 
filho o s-, Alcino E. Carvalho Ma
chado ; a Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra pslo seu presidente 
sr. Tenente Abílio do Espírito Santo 
Barreira; os srs. Professor José de 
Pina e Domingos Duarte, pelo sr. 
Luís Filipe Coelho; o tr. Dr. Sebas
tião Lobo Machado Cardoso de Me- 
neess, pelo sr. Domingos Freiria; 
o sr. A. J. Ferreira da Cunha, por 
seu filho sr. Bento Ferreira da 
Cunha ; o sr. Joaquim da Silva, Xa
vier, por seu filho 0 sr. António Ri
beiro Xavier; o sr. José Mendes Ri
beiro Júnior, pelo sr. Manuel Macha
do ; o sr. Horácio Machado da Silva 
Campos, pelo sr. António Alves Ri
beiro Gomes de Abreu; o sr. Dr. 
João Mota Prego de Faria, pelo sr. 
Artur Manuel Santoalha; os srs. 
Joaquim Ribeiro da Silva e José Ja- 

> cinto de Carvalho, pelo sr. Joaquina

TEATRO JORDÃO
H oje, à s  15 • à s  21.7 2  h o r a s i

O Fantasm a da Ópera
O triunfo supremo do cinema colorido numa espectaculosa 
produção, com os famosos cantores

S U S A N N A  F O S T E R  e N E L S O N  E D D Y .

Q u a rta - fe ira , 25, àa  21 72 h o r a s  1

O M AIS SU M PTU O SO  DOS FILM ES PO R TU G U E SE S

0  B O C A G E
Um assunto inolvidável, à volta de uma figura 
magistralmente interpretado por 50 artista» e 

centenas de figurantes.

S e x ta - fe ira ,  27, à s  21 72 h o r a s  1

1  N  V  A . 8  A  O
Com RUTH H U SSEY — PAT O BRIEN  — R O BER T RYAN 

A guerra do Pacífico em tôda a sua realidade.

::: ::::::
de Carvalho Ribeiro ; o sr. José dos 
Reis Teixeira, pelo sr. Fernando Se 
tas; o sr. Manuel Pereira Mendes, 
por seu filho o sr. Joaquim Manuel 
Pereira Mendes; o sr. José Ramos 
Camisão, por seu filho o sr. Joviano 
Ramos Camisão; o sr. Joaquim La- 
rangeiro dos Reis, por seu irmão o 
sr. Alberto Larangeiro dos Reis; o 
sr. Dr. Armando T . Faria, por seu 
pai o sr. Francisco de Faria; o sr. 
Acúrcio das Neves Saraiva, por seu 
filho o sr. Agostinho das Neves Sa
raiva ; os srs. Armando M. Ribeiro 
da Silva e João Ribeiro Dias Júnior, 
pelo sr. Francisco Ribeiro de Cas
tro ; o sr. Engenheiro Teixeira Lei
te Bastos, por seu filho o sr. Joaquim 
Afonso F. Martins Bastos ; o sr. 
João Pereira Mendes, pelo sr. Fran
cisco Ramos Martins Fernandes; o 
sr. Jaime Sampaio, por seu pai o sr. 
Jerónimo Sampaio ; os srs. António 
Leite Pereira da Silva e António 
Carvalho Jacinto, pelo sr. Alberto 
Pinto Pereira Dns, etc.

«Notícias de Guimarãis» e o seu 
director também se fizeram repre
sentar pelo nosso bom amigo sr. Dr. 
Adelino Ribeiro Jorge.

O cadáver que se achava encerra
do em luxuosa urna de mogno foi 
removido com grande acompanha
mento, após os ofícios fúnebres, pa
ra o Cemitério Municipal, tendo se 
incorporado no préstito fúnebre cêr- 
ca de 40 automóveis.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. Cónego Alberto da Silva Vascon
celos.

Sentindo profundamente o desa
parecimento do bom amigo e respei
tável vimaranense. apresentamos à 
familia dorida a expressão do nosso 
grande pesar.

José Ribeiro da Silva Xavier
Passam hoje dois anos sôbre o 

desaparecimento deste inditoso es
tudante de Engenharia, filho estre

moso do nosso querido amigo e 
conceituado industrial sr. Joaquim 
da Silva Xavier e de sua Espôsa a 
Sr.* D. Aurora Ribeiro Xavier.

Em comemoração do fúnebre ani
versário, os pais do pranteado José 
Ribeiro da Silva Xavier mandam 
celebrar à manhã, 23, às 8,3o horas, 
na Basílica de S. Pedro, sufrágios 
por sua alma e convidam a assistir 
ao religioso acto as pessoas das suas 
relaçÕe e amizade, às quais teste
munham antecipadamente o seu 
muito reconhecimento.

0. Emília Ribeiro Braga Pinto de Sam
paio e Castro

Na Longra Felgueiras, aonde resi 
dia, faleceu repentinamente no dia 
16 dêste mês, contando 52 anos, a 
sr.« D. Emília Ribeiro Braga Pinto 
de Sampaio e Castro, senhora pos
suidora dum espírito elevado.

Deixa sentidíssimos todos quantos 
a conheceram, e 0 seu funeral foi 
uma grande manifestação de pesar.

Era casada com o sr. Adelino Pinto 
de Sampaio e Castro, mãe das sr.*8 
D. Ilermínia, D. Maria Amália e D. 
Camila Pinto de Sampaio e Castro e 
do srs. Adriano Pinto de Sampaio e 
Castro, e sogra dos srs. João Pei
xoto Guimarãis (Fareja), Verdial 
Horácio de Moura (Longra) e José 
M ria dos Santos Fonseca, interes- 
sado na ourivesaria Aureliano Fer
nandes, desta cidade.

A missa do 7.* dia é resada na 
Igreja da Longra, àmanhã, segunda- 
-íeira, 23 de Julho, pelas 10 horas 
da manhã.

A' família dorida apresentamos 
condolências.

irmã Maria do Sacrário Arsúje 
(Ana de Araújo Salgado)

Ocorrendo no dia 24 do corrente 
o i.° aniversário desta saUdosa Se
nhora, a missa comemorativa de tão 
triste acontecimento, será celebrada, 
em sufrágio da sua boa alma, uma 
missa que a íamília manda rezar na 
paroquial de Santa Cristina de Ser- 
zedêlo, amanhã.

F a l e  c o m  f r a n q u e z a

Não gostou das gravatas que 
viu no XAVIER  ?

Não achou completa a sua .f/íá 
colecção de peúgas? ^  

Então acredita no bom gôsto * á 
da casa?

Pois ela também .rfS
acredita na sua d ed icação . M I
942.................................

i . o o o é o o
P e rd e u -s e  a quantia de mil es

cudos, desde a Avenida D. Afonso 
Henriques ao Banco Nacional Ultra
marino. Pede-se à pessoa que a 
achou o favor de a entregar nesta 
redacção. Ggratifica-se.

PROGRESSO EH HflRCHR

iiii Assim se chama a evo-I M •
[iji lução que tem sofrido 
iiii a Casa X A V I E R ,  

iaoja dos Caixeipos.
___________ ________940

V i d a  C a t ó l i o a
Na Penha — Missa Nova — Na pre

térita segunda-feira, 16 do corrente, 
na Gruta Ermida de Nossa Senhora 
do Carmo, celebrou a sua primeira 
missa, o Reverendo Manuel da Cunha, 
da freguesia de Vinhós, do visinho 
concelho de Fafe.

Serviram às lavandas do neo pres
bítero seu Pai, seu padrinho e mais 
pessoas gradas da nossa freguesia.

Após o Santo Sacrifício realizou- 
-se a tocante cerimónia do abeija* 
-mão» que foi iniciada pelos seus 
extremosos pais no meio de lágri
mas de alegria.

Depois dos actos litúrgicos foi 
servido na Pensão Montanha um 
gracioso almoço oferecido pelos pais 
do neo-presbítero aos numerosos 
convidados que de Vinhós acompa
nharam.

T e m p o s  m o d e r n o s

Quem dispensa hoje 
um bom perfume, um 
prod u to  de b eleza , 
aliad o  ao g ô sto  de 
bem vestir? Ninguém.

Pois 0 xavier não se esquece de si. 
TEM  LÁ 0 QUE LHE A 6 R A I A .
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Escarrar, não
Palestra rádiofóníca realizada pelo 
Director da Liga Dr. 611 da Costa, 
por ocasião do aniversário da As
sistência a is  Tobercuiosos do Norte 
de Portugal

A Assistência aos Tubercu
losos do Norte de Portugal, 
festeja, legítimamente desvane
cida, o décimo quinto aniver
sário da sua fundação. Olha 
*para trás e vê a jornada ven
cida; vencida por entre espi
nhos e abrolhos, tantas vezes 
em luta com ventos contrários 
e a maré alta das incompreen
sões, mas firme e decidida
mente acudindo aqui à miséria, 
acolá à doença; mas jubilosa
mente abrindo os braços às 
mimosas florinhas que se estio
lam carecidas de tudo. O Pre- 
ventório! . . .  Como não há-de 
a gente emocionar-se ao pen
sar no ninho a que acolhem 
êsses botões de rosa sôbre os 
quais pesa a ameaça trágica 
duma terrível doença, para aí, 
carinhosamente assistidos, do
cemente amparados, poderem 
viver e so rrir! . . .

Em missão de enternecedor 
apostolado, a Assistência exe
cuta uma obra de inteligência 
e coração, de humanidade e 
patriotismo, uma obra de abne 
gação e de amor próprio, sob 
a bênção de Deus.

A Liga Portuguesa de Profi
laxia Social, devotada a uma 
tarefa igualmente árdua, apa
rentada com aquela Instituição 
on elevado das intenções, está 
bem à altura de a compreen
der e de sentir como ela.

Daqui, dês te pôsto do Por
tuense Rádio Club onde a 
Assistência aos Tuberculosos 
do Norte de Portugal é com
preendida e acarinhada, senti
mo-nos bem ao saudá la fervo
rosamente, e do coração dese
jar que possa de futuro espar
gir largaménte os seus cristia
níssimos benefícios.

Bem haja o seu grande ani
mador, o distinto Professor 
Sr. Dr. Lopes Rodrigues, em 
cujo peito deve figurar a con
decoração mais nobilitante; o 
hino de reconhecimento e de 
alegria que sobe dos corações 
das mães.

Fazemos votos para que se 
abram as portas da Assistência 
a socorrer os deserdados, e as 
bôlsas dos ricos a socorrer a 
Assistência.

A Liga Portuguesa de Profi
laxia Social está, neste momen
to, a colaborar com a Assis
tência aos Tuberculosos do 
Norte de Portugal,

O problema da Tuberculose, 
por vasto e complexo, exige 
todos os esforços, tôdas as 
boas vontades, todos os recur
sos. O êxito da luta contra 
êsse flagelo apostado em devo
rar a raça, em diminuir a po
pulação e sugar-lhe todo o seu 
vigòr, apostado em usufruir o 
gôso demoníaco de exibir um 
bando de estropiados, o êxito 
da luta está no aproveitamento 
de tôdas as armas nas mãos 
de todos.

Todos V. Ex.a9, minhas Se
nhoras e meus Senhores, po
dem e devem participar nesta 
campanha.

A Tuberculose, monstro in
saciável a sorver vidas, deixa 
atrás de si a dôr e a miséria, 
aniquila energias sem par, aba
fa valores espirituais que são 
irreparáveis perdãs. Quantas 
esperanças, acalentadas numa 
auréola promissora de felici
dade, também desfeitas pelo 
hálito do m onstro! . . .

A Tuberculose é uma doen
ça contagiosa; a sua transmis- 
sibilidade faz-se, essencialmen
te, pelo escarro. Quem pode, 
com o conhecimento desta ver
dade, continuar a cuspir e a 
escarrar? A cuspir e a escar
rar nas ruas, a cuspir e a escar
rar nos eléctricos, nos cafés, 
nas repartições públicas, por 
tôda a parte ?!

Cuspir e escarrar, n ão ; du
ma vez para sempre, não.

Com issão V en ató ria
Concelhia de Gnimarãis 

E D I T A L
A Comissão Venatória Con

celhia de Guimarâis, usando 
da faculdade que lhe confere 
o § 3.° do artigo 10.° do De
creto-Lei n.° 23.401, de 17 de 
Janeiro de 1934, deliberou de
signar os campos marginais 
dos rios Ave, Vizela e Selho, 
como únicos locais onde desde 
o dia 15 de Agosto inclusivè, 
fica permitida a caça às rolas, 
na área da sua jurisdição, mas 
sòmente à espera, sem rêde e 
sem cão, como o determina o 
referido § 3.° do artigo 10.° 
do Decreto n.° 23.461.

Os caçadores, nesta caça, não 
poderão deslocar-se nos sítios 
das esperas, nem dêsses locais, 
com as armas carregadas, sob 
pena de incorrerem na penali
dade de esc. 300$00, acresci
dos dos respectivos adicionais, 
de acordo com o n.° l.° do 
artigo 86.° do actual Código 
da Caça. 949

Secretaria da Comissão Ve
natória Concelhia de Guima- 
ràis, em 20 de Julho de 1945.

O Presidente,

Dr. Fernando Manuel de Castro Gonçalves.

Minha S e n h o r a :

O 3CaA/i©p tem 
a meia que 

V. € x .a gosia

Reflita cada qual, um mo
mento, na resp o n sab ilid ad e  
que lhe cabe. Os que escar
ram, geralmente não reparam 
que a sua atitude deselegante, 
anti-higiénica, — vá, digamos, 
porca, nauseia os que não têm 
semelhante hábito e os inferio
riza enormemente na socie
dade.

Os que escarram, são os 
doentes, todos são inimigos 
do seu semelhante. A expec- 
toração de indivíduos não tu
berculosos, pode conter baci
los de tuberculose; êstes hós
pedes inofensivos para alguns, 
são os assassinos de muitos.

A epectoração bacilífera, es
palhada a êsmo, como se hou
vesse a preocupação de fazer 
uma extensa e cuidada semen
teira, seca, reduz-se a pó e 
como tal é levada pelo vento 
a empestar o ar que respira
mos, e penetra até à intimi
dade dos nossos pulmões.

Antes mesmo que seque, as 
moscas capricham em pousar 
nos escarros, como em todos 
os chiqueiros, e lá vão, men- 
sageiras da morte, depositar 
os bacilos, sôbre os alimentos 
que descuidamente ingerimos, 
ou deixá los à superfície de 
pequenas feridas abertas, ou 
infiltrá-las por picadela no nos
so sangue.

Cuspir e escarrar, n ão ; du
ma vez para sempre, não.

Cospe-se e escarra-se tantas 
vezes sem necessidade, apenas 
por hábito repelente e nefasto.

Mas se a necessidade por 
vezes existe, existem também 
os lenços, o melhor, muito 
melhor, os escarradores de 
bôlso e os escarradores pró
prios para os lugares públicos.

Sejamos asseados; respeite
mo-nos mútuamente, defenda
mos as nossas famílias, contri
buamos para uma obra de 
caridade pública da maior im
portância. Lembremo nos do 
espectáculo que o ferecem o s 
aos estrangeiros, oriundos de 
países onde tal hábito é des
conhecido.

Lavemos esta nódoa; ponha
mo-nos decididamente ao lado 
dos denodados inimigos da 
tuberculose; esforcemo-nos pa
ra fazer baixar a taxa da mor
talidade, que pesa como chum
bo sôbre todos nós.

Os códigos não punem os 
que cospem ou escarram na 
via p ú b lica ... mas o tribunal 
da consciência chama-lhes cri
minosos.

n o r i c i À / ’  b o
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Dicionários adoptados nesta Secção :— Cândido Figueiredo (grande); Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Roqnete (liug. e sin .); Baudei- 

------------------------ ra (sin.). ------------------------

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Í T . ®  1 @ 6  D ed icado  ao  A m ig o  P A O A T Ã O ,

com  o s m eus cum prim en tos. 

O IR A C A  —  Qulm arãis.

*
E N U N C I A D O

Horizontais : 1 — Apt- 
tecer; costurar. 2 — 'Ense
jo ;  labareda; bago do cacho 
da videira. 3 — Triturai; 
pegar. 4 — Atascada. 5 — 
Trabalho manual; épocas. 
6 — Fraude. 7 — Cantiga; 
Arruela. 8 — Lunáticas. 9 
— Modos; queimar. 10 — 
Elogio; génio; composição 
em verso para ser cantada. 
11 — Indígena da Girana 
brasileira; elevação do tom 
on da voz.

Verticais : 1 — Pêso de 
oito onças; parte. 2 — Ar

vore da ilha de S. Tomé e de raiz medicinal; unidade de pressão ompregada 
na medida da pressão atmosférica; graude porção. 3 — Fazer g irar; Espécie 
de coqueiro do Brasil. 4 — Antigo tambor de caixa de cobre e em forma de 
meia laranja. 5 — Desgraça; planta erbácea africana, ornamental, de flores 
vermelhas e inodoras. 6 — Primeiro estado dos insectos. depois de saírem do 
ovo. 7 — Pequena enseada entre rochedos; caminho entre montanhas. 8 — 
Delinearas. 9 — Chupar; dificuldades. 10 — Nome de Mulher; certo género 
de orquídeas; juntei. 11 — Singulares; Deuses domésticos dos romanos.

III .
C R U Z f í D I S M O  PF\RF\ T O D O S

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 ■
2 ■ ■
8 ■
4 ■ ■
5 ■ ■
6 ■ ■ ■ ■
7 ■ ■ .

8 ■ ■
9 ■

10 ■ ■
11 S

1 2 3
1T.° U3T7 

4 5 6 7 8 9 10 11

J E

e n u n c i a d o

H orizontais: 1 — Tira 
de pano que rodeia certas 
peças do vestuário; reza; 
oceano. 2 — Esquécen-se. 3
— Pedra de moinho; cami
nhava ; art. p l.; naquele lu
gar. 4 — Batráqnio aquáti
co ; sádio; nota mus. 5 —
Actuava; adição. 6 — Pron. 
pes.; trabalhou ; aspecto. 7
— Desmorona-se ; ir ra ! 8
— Existe; fileira; dirigia-se.
9 — Porco; prep.; compreen
di; nota mus. 10 — Âmbar 
amarelo. 11 — Família; sem 
defeito; igrejas episcopais.

Verticais : 1 — P rep .; 
liga ; êste. 2 — Soberba. 3 jg
— Ermo; gemido; uma; tam
bém. 4 — Medida chinesa ; 11 
além; art. antigo. 5 — Ová
rio dos peixes ; estimes. 6 — Q receja; manha; cabelo branco. 7 — Nome de 
homem; elevado. 8 — Art. p l.; transpira; caminhar. 9 — Mulo; pedra de 
lagar; letra grega; aqueles. 10 — Puliras. 1 1 — A plebe; lavre; camiuhavas.

■

///
OLEBER — (Gnimarãis).

S O L U Ç Õ E S
N.° 160 — Horizontais : 1-Ogiva- 

-fèlga. 2-Gana-miul. 3-Al-uraca-ia. 4- 
-Nem-uva-aal. 5-Eutoar. 6-Trai-asar. 
7-Colorar. 8-Ave-adi-ara. 9-Ta-primo- 
el. 10-Utar-lelo ,11-Aéreo-damar.

Verticais : 1-Ogauo-vatua. 2-Gaié- 
-vate. 8-Iu-merce-ar. 4-Vau-não-pré. 
5-Rntilar. 6-Favo-ódio. 7-Canarim. 8- 
-Ema-asa-ola. 9-Li-arara-em. 10-Guia- 
-rela. 11-Alalo-calor.

N.° 162 — Horizontais : 1-CadeDe- 
tilha. 2-Ri-ar. 3-Sacarol. 4-Mia-itú. 5- 
-Avé. 6-Dia-mài. 7-Corn. 8-Não-aba-ipé. 
9-Samaúrna. 10-AÍ-ar. 11-Subsidiário.

Verticais : l-Crimodínias. 2-Ai-iú. 3- 
-Salados. 4-Eua-ais. 5-Cam. 6-Eina-oba. 
7-Mau. 8-Ipó-moa. 9-Lidmeia. 10-Há- 
ai. 11-Argueireiro.

Decifraram:
N.® 160 — Clara Dea e Rei do Orco 

(P ôrto); Zoncronitano (Aveiro).
N.® 162 — Lage (Guimarâis).

CRUZAOISNO PARA TODOS
N.° 161 — Horizontais : 1-Calma- 

•marca. 2-Adia-suam. 3 Rês-ali-ata. 4- 
-Ar-alara-ai. 5 Êrgo-atar. 6-Ia-um. 7-

-Impa-trom. 8-Ar-ergue-ar. 9-Ima-eia- 
-agi. 10-Dama-mira. 11 Ásaro-casos.

Verticaii : 1-Cara-Aida. 2-Adere-ir- 
mãs. 3-Lis-rim-ama. 4-Má*ágape-ar. 5- 
-Aló-are. 6 Ola-giz. 7-Ira-tua. 8-As- 
-ture-má. 9-Rua-amo-ais. 10-Catar-ma- 
gro. 11-Amai-rias.

N.® 163 — H orizontais: 1-Mula*rata. 
2-Raiar-eleva. 3 Ai-rolai-al. 4-Mar-sal- 
-ara. 5-Asar-odor. 6 Surgira. 7-ln-ara- 
ra-ar. 10-Alela-abate. ll-Amar-raso.

Verticais: 1-Rama-ária. 2-Maias-ron- 
da. 3-Ui-rasar-em. 4-Lar-rum-ala. 5- 
-Aros-irar. 6-Largada. 7-Real-arar. 8- 
-Ali-ora-aba. 9-Te-adega-as. 10-Avaro- 
•iuato. 11-Aiar-ioro.

Decifraram:
N.® 161 — Fadista (Guimarâis); Cla

ra Dea e Rei do Oico (Pôrto); Zun 
cronitano (Aveiro).

N.®' 161 e 163 — Giraca (Guimarâis) 
e Biel (Biaga).

N.® 163 — Vitorino Ferreira (Gui- 
marãi8).

Correspondência : — J .  G A R C IA . 
— Rua D. João I, 241 — Guimarâis.

Arraial Minhoto
no Club de Caçadores

Na Penha

Festas a S. Cristóvão-

do Pevidâie

F J DE FREITAS &
O A S A  O H A F A R I O A

Coppesportderttes Baneápios
IDepositápios d e  Tabacos e ftósfopos 
Vinhos Borgas e Lotaria do Banco Borges & Irmão 
P r o d u to s  d a  CUF — Adubos, enxofre, etc. 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS

SE G U R O S EM TO D O S OS RAM OS
Chás — Papelapia — Perfumarias 

M e rc e a r ia  fin a  C o lo n ia l. S o rtid o  co m p leto  em  
M iu d ezas. A rm azém  de M e rc e a r ia  an ex o  de

Francisco Pereira da 5»Wa Quintas

Organizado por um distinto grupo 
de gentis meninas e rapazes da socie
dade elegante do Pevidém, realizou-se 
ontem no Stand do Club de Caçado
res, importante instituição desportiva 
local, dirigida, entre outros, pelos 
nossos bons amigos Srs. Guilherme 
Folbadela Marques, Aprígio da Cunha 
Guimarâis e Altino da Cunha Guima- 
rãis, um atraente A rra ia l M inhoto, a 
que concorreram distintas famílias dos 
concelhos de Guimarâis, Famalicão, 
Santo Tirso, Pôrto e Braga.

Festa requintadamente elegante, te
ve a animá-la a Orquestra Favorita 
que deliciou a numerosíssima assis
tência com variadíssimos números de 
música.

O adiantado da hora a que termi
nou a linda festa minhota, organizada 
com fins beneficentes — a Casa dos 
Pobres — não nos permite dar todo o 
relêvo a êste acontecimento munda
no que, por aturados esforços da 
Comissão Organizadora, atingiu um 
brilho inexcedível, marcando como 
uma das mais alegre9 e movimentadas 
iniciativas das diversões dê9te genero, 
inspirada por fins tão humanitários.

O amplo recinto, caprichosamente 
ornamentado e com profusa ilumina
ção, oferecia agradável perspectiva, 
guarnecido de graciosas barracas de 
«caldo verde», «arroz de frango» e 
muitas outras «especialidades», apre
sentadas por gentilíssimas «serven
tes», que cativaram a distinta assis
tência por sua graciosa mocidade.

A Comissão Organizadora consti
tuída pelas gentis senhoras : D. Ana 
Maria de Abreu Coelho Lima, Elisa 
Emília Guimarâis Folhadela, Maria 
Lopes de Freitas Correia, Serafina 
Rodrigues Figueiredo, coadjuvadas 
pelos S r s . : Alberto Alexandre Ro
drigues Figueiredo, António Ribeiro 
de Abreu, Casimiro Coelho Lima, Jo
sé João Gonçalves da Cunha e Manuel 
José Gonçalves da Cunha, está de 
parabém pelo êxito de tão brilhante 
iniciativa, a que nos associamos com 
todo o entusiasmo pelo significado 
que teve o lindo festival minhoto rea
lizado no importante Centro Indus
trial do Concelho de Guimarâis.

[jUMU MomCIPAL DE BoIHIBÍ11

Nota de Interêsse Público

A partir do dia 23 do cor
rente mês vai a Câmara Muni
cipal iniciar a recolha de todos 
os cães vadios encontrados nas 
ruas da cidade e jardins públi
cos e aplicar as competentes 
multas aos seus donos, de har
monia com o Regulamento em 
vigor. 947

Paços do Concelho de Gui* 
maràis, 18 de Julho de 1945.

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manuel de Castro 6onçaives.

F ix e  b e m
Para calçado de verão em 

sola e piso de borracha em 
todos os géneros e o mais 
barato, sò na 901

CAMIS ARI A MARTINS
A C A S A  D A S  M E I A S

A N T IG U ID A D E S

Patrono dos Motoristas de Buimarãls
Como havíamos anunciado no nos

so número passado, iniciaram-se on
tem, na formosíssima Estância de Pe
nha, as tradicionais festas que os 
Motoristas do Concelho de Guima- 
rãis têm realizado, periodicamente, 
com desusado brilho, em honra do 
seu Patrono, S. Cristóvão — a vene
randa Imagem que do alto da Monta
nha, na linda capelinba levantada de
votadamente sôbre uma grandiosa la
pa, característica daquele lindo e pre- 
viligiado lugar de repouso e distrac- 
ção, vela carinhosamente pelo9 seus 
mais fervorosos devotos.

Ao dealbar da fresca madrugada, 
quando o sol mandava à terra estre
munhada as primeiras carícias de um 
calor fecundo, inundando de luz os 
campos, para germinar os frutos e as 
flores, ouve-se a voz dos sinos da ele
gante capelinba num repicar festivo, 
anunciando alegremente a tradicional 
e votiva cerimónia.

«Sino, coração da aldeia, 
Coração, sino da gente.
Um a sentir quando bate,
Outro a bater quando sente.

Salvas de morteiros e o estralejar 
de foguetes ecoam pelos esconsos da 
montanha, despertando o alvorôço 
dos fiéis por virem assistir às soleni
dades e gozarem com deleite os ares 
da serra.

Durante o dia iguais manifestações 
afervoram a c ença e a devoção pelo 
Santo, deixando prever para o mo
mento um movimentar de vontades 
que, à falta de melhor, dão energia 
às pernas para poderem galgar mon
tes e vales, em ascensão forçada, áté 
ao alto da montanha, onde os olho9 
possam desvendar os mistérios da 
natureza, distendendo-se a vista por 
largos e amplos horizontes.

Cumprindo, fielmente, o programa 
traçado, às 21 horas realizou-se na 
Pensão da Montanha 0 Jantar de 
Confraternização da Classe d09 Mo
toristas, em que tomaram parte cêrca 
de uma centena de convivas, servin
do-se um ágape excelente, que não 
desmereceu do9 bons créditos daque
la Casa, dirigida com critério pelo 
hábil hoteleiro Sr. Joaquim da Silva.

O adiantado da hora a que termi
naram os festivais dêste dia não nos 
permite desenvolver mais pormenori
zadamente quanto pudemos apreciar.

Resumindo, devemos acentuar o 
entusiasmo e alegria com que decor
reu a linda festa de confraternização, 
terminando as festas do dia de ontem 
com brilhantes iluminações na Mon
tanha e queima de fôgo de artifício, 
tendo a Banda dos Bombeiros Volun
tários de Quimarãis realizado um 
concerto no jardim Público.

Hoje, domingo, prosseguem as fes
tas com o mesmo brilho, devendo 
destacar-se as cerimónias religiosas 
na capelinha de S. Cristóvão e bên
ção dos carros, e diferentes diversões 
abrilhantadas pela Banda da «Socie
dade Filarmónica Vizelense», que du
rante a tarde tocará na alameda.

TerriTinam as Festas com um con- 
cêrto, à noite, no Jardim Público pe
la mesma Banda, estando preparada 
uma surprêsa por um hábli pirotécni
co dêste concelho.

MÓVEIS / PORCELANAS RARAS /W
CRISTAIS . E VIDROS DOURA
DOS / PRATAS / JOIAS / QUA

DROS E TAPEÇARIAS:
Compram-se ao melhor preço e va

mos vêr a qualquer parte.
Carta ao A partado, 41 — ESPIN H O  | P 1 i  C I S À 0

L O C I O S < ^

m a y o
A I) $ n L V T A

C A M I O N A G E A
Transportes de Carga e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

Casa fundada em 1828

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E IO
e Estado 57 Apartado 12


